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Resumo: Objetivou-se avaliar a utilização de complexos enzimáticos em dietas totalmente vegetais para leitões na fase inicial
e seus efeitos sobre a excreção de minerais. Foi realizado um ensaio de metabolismo utilizando-se 24 leitões machos
castrados de 35 ± 1 dias de idade, distribuídos em blocos casualizados em três tratamentos: DC: Dieta controle; DCE1: DC
com 200 g/ton de complexo enzimático (700 HUT/g de protease, 300 SPU/g de fitase e 40 CMCU/g de celulase); DCE2: DC
com 400 g/ton de complexo enzimático (7500 HUT/g de protease e 45 CMCE/g de celulase). Houve diminuição nas
excreções de fósforo (P < 0,001), magnésio (P < 0,001), cobre (P < 0,001) e zinco (P < 0,001) com a utilização dos
complexos enzimáticos. Os complexos enzimáticos avaliados diminuem a excreção fecal de minerais em dietas totalmente
vegetais para leitões na fase inicial.
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ENZYME COMPLEXES IN ALL-VEGETABLE DIETS FOR PIGLETS IN THE INITIAL

PHASE AND THEIR EFFECTS ON MINERAL EXCRETION 
Abstract: The objective was to evaluate the use of enzyme complexes in a vegetable-based diet for piglets in the initial phase
on the mineral excretion. A metabolism trial was conducted using 24 castrated male piglets aged 35 ± 1 days, distributed in
randomized blocks in three treatments: CD: Control diet; CDE1: CD added 200 g ton-1 of enzyme complex (700 HUT g-1
protease, 300 SPU g-1 phytase and 40 CMCU g-1 cellulase); CDE2: DC added 400 g ton-1 of enzyme complex (7500 HUT
g-1 protease and 45 CMCE g-1 cellulase). There was a decrease in the excretions of phosphorus (P < 0.001), magnesium (P <
0.001), copper (P < 0.001) and zinc (P < 0.001) with the use of enzyme complexes. The evaluated enzyme complexes reduce
the fecal excretion of minerals in all-vegetable diets for piglets in the initial phase.
Keywords: Exogenous enzymes; Environmental impact; Nutrition; Non-starch polysaccharides 
Introdução: Após o desmame, o leitão deixa de receber o leite materno e passa a consumir uma dieta rica em carboidratos
oriundos de ingredientes vegetais, caracterizados pela presença de fatores antinutricionais, como o fitato e os polissacarídeos
não-amiláceos (PNAs) (Aranda-Aguirre et al., 2021), o que provoca alterações que comprometem os processos digestivo e
absortivo, resultando na maior excreção de nitrogênio e minerais, cofatores importantes para diversas enzimas essenciais para
o crescimento e metabolismo dos leitões (Zhang et al., 2021). As limitações impostas pela incapacidade intestinal tornam a
suplementação com enzimas exógenas uma intervenção dietética essencial e ecologicamente correta para suínos (Santos et
al., 2015). Dessa forma, objetivou-se com esta pesquisa avaliar a utilização de complexos enzimáticos em dietas totalmente
vegetais para leitões na fase inicial sobre a excreção de nitrogênio e minerais. 
Material e Métodos: Utilizou-se 24 leitões machos castrados de com 35 dias de idade, linhagem Topigs com peso inicial
médio de 13,92 ± 0,44 kg, distribuídos em blocos casualizados com três tratamentos e oito repetições, alojados
individualmente em gaiolas metabólicas por 12 dias. Os sete primeiros dias destinaram-se à adaptação dos leitões às gaiolas e
rações. Nos últimos cinco dias, utilizou-se o método de coleta total de fezes e o óxido férrico foi utilizado como marcador
externo fecal.Os tratamentos foram: DC: dieta controle; DCE1: DCE: DC com 200 g/ton de complexo enzimático (Alltech®
Allzyme SSF e+C: 700 HUT/g de protease, 300 SPU/g de fitase e 40 CMCU/g de celulase); DCE2: DC com 400 g/ton de
complexo enzimático (Alltech® Allzyme Vegpro: 7500 HUT/g de protease e 45 CMCE/g de celulase). O consumo de ração
foi determinado para definir o fornecimento de ração (Sakomura e Rostagno, 2016).A determinação de minerais das fezes e
rações foi a partir do preparo de soluções minerais (Silva e Queiroz, 2006). O teor de P foi analisado em espectrofotômetro
UV-VIS e os teores de Ca, Mg, Cu, Fe e Zn em espectrômetro de absorção atômica. Em seguida, calculou-se os minerais
excretados por kg de ração ingerida, dividindo a quantidade de mineral excretado por dia por animal pela quantidade de
mineral ingerido por dia por animal (Faria et al., 2015).As variáveis foram submetidas à ANOVA utilizando o procedimento
GLM do SAS (SAS Ondemand for Academics) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% em caso de
diferença. 
Resultado e Discussão: Não houve efeito (P > 0,05) dos tratamentos sobre a excreção de cálcio, mas foi constatado
diminuição nas excreções de fósforo (P < 0,001), magnésio (P < 0,001), cobre (P < 0,001) e zinco (P < 0,001). A excreção
pelos leitões corresponde principalmente às frações alimentares consumidas que não foram digeridas, absorvidas ou retidas
pelos animais (Ruiz et al., 2017). As menores excreções de P, Mg, Cu, Zn e Fe observadas nos leitões que receberam os
complexos enzimáticos também estão relacionadas à hidrólise de fatores antinutricionais, reduzindo o impacto poluente da
excreção mineral. O fitato é responsável pela maior parte do P no esterco, devido à presença de sobras ou fitato não digeridos,
o que o torna a forma dominante nos solos por conta dos resíduos vegetais e à aplicação de esterco (Sun et al., 2021). O
acúmulo de fitato nos solos é causado pela falta de enzimas para hidrólise e sua precipitação com íons metálicos, pois a carga



altamente negativa do fitato facilita a interação com os minerais do solo formando complexos, tornando-o um dos compostos
orgânicos de P mais recalcitrantes no meio ambiente (Gerke, 2015).Diante do exposto, o conhecimento da formação de
complexos entre os fatores antinutricionais com nutrientes e minerais e seu destino é essencial para desenvolver uma
compreensão abrangente do papel da utilização de complexos enzimáticos no desenvolvimento de estratégias nutricionais
para a produção sustentável de suínos e minimizar a poluição ambiental.

 
Conclusão: Os complexos enzimáticos avaliados (Allzyme SSF e+C e Allzyme VegPro) auxiliam na redução da excreção
fecal de minerais em dietas totalmente vegetais para leitões na fase inicial. 
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